
Sábado, 20 de Junho de 2026

Cell Broadcast: Como Funciona o Sistema de Alertas da Defesa
Civil no Brasil

Entenda a tecnologia usada para avisos de emergência que começou em dezembro de 2024

Celulares de brasileiros em diversas regiões dispararam alertas sonoros entre a noite de sexta-feira (19 de
junho) e a madrugada de sábado (20 de junho). Embora o padrão fosse semelhante aos comunicados da
Defesa Civil, o órgão negou ter enviado qualquer mensagem.

A tecnologia Cell Broadcast foi colocada em operação no país em dezembro de 2024 especificamente
para transmitir alertas de emergência. O sistema permite o envio de notificações para pessoas em áreas
que enfrentam riscos imediatos.

O funcionamento dessa tecnologia se baseia na geolocalização através dos polígonos definidos pelas
Estações Rádio Base (ERBs). Quando uma mensagem de alerta é acionada, ela sobrepõe qualquer outra
atividade em andamento no dispositivo móvel do usuário.

A Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) registrou disponibilidade da ferramenta em todo o
território brasileiro desde outubro do ano anterior. Desde o lançamento, foram realizados 2.508 disparos,
sendo a maioria relacionada a episódios de chuvas intensas.

Principais Finalidades do Sistema:
Fenômenos naturais: inundações, colapso de barragens, tempestades severas
Situações de risco público: atentados, ameaças explosivas
Localização de desaparecidos: sistema de alerta AMBER

O Incidente das Mensagens Falsas
Relatos de usuários nas plataformas digitais indicaram recebimento de notificações sonoras entre a noite de
sexta (19 de junho) e madrugada do sábado (20 de junho). Os primeiros disparos ocorreram em Curitiba
aproximadamente às 23h45. Em Brasília, os alertas foram recebidos pouco antes da 1h30 da madrugada de
sábado. Também foram registrados disparos em São Paulo, Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul.

Apesar da similaridade com notificações oficiais, a Defesa Civil do Paraná confirmou que não realizou
nenhum envio e que não existem previsões de eventos severos para a região. O órgão comunicou que acionou
tanto a Defesa Civil federal quanto a Anatel para investigação do ocorrido. Igualmente, a Defesa Civil
paulista informou estar em contato com a Anatel.

A mensagem disparada apresentava o termo "misantropia", palavra que designa repugnância ou desconfiança
generalizada pela humanidade e suas características.


